
8 OUTUBRO / 2009A RA ZÃO

Preocupação

A
preocupação é
um estado de es-
pírito que po de
resultar de um
medo incons -

 ciente ou, até mesmo, de
obstáculos e problemas que
tenhamos que resolver em
breve e que nos atormenta
de uma maneira inquietante,
a ponto de ocupar, anteci-
padamente, boa parte de
nossas idéias. Nesse contex-
to, desempenha papel rele-
vante o medo de fracassar. 

As pessoas que se pre-
ocupam demasiadamente
são criaturas que procuram
fazer o que é certo e
temem falhar em seus obje-
tivos, em geral, por sen-
tirem-se inseguras sobre si
mesmas, por terem que en-
frentar problemas além de
seus limites ou mesmo por
desconhecimento espiritual
sobre o verdadeiro valor
das suas ações na vida.

Desvendarmos esses me-
dos e temores ocultos,
muitas vezes introduzidos
nas mentes das crianças por
descuido em sua educação
ou por pessoas inescrupu-
losas, é o primeiro passo
para lidarmos melhor com
nossas preocupações cotidi-
anas. A grande maioria das
preocupações é de natureza
negativa e, portanto, são
desnecessárias. Veremos no
tratamento desse tema que
saber pensar e raciocinar

com acerto e lógica, dis-
cernindo entre alternativas
e optando por uma delas
após uma boa análise da
situação, no momento pró -
prio, é a única forma de
descarregar nossas tensões
e inquietações.

É evidente que não há
mal quando a criatura
procura resolver seus pro -
blemas de modo racional e
concatenado, através de
premissas bem fundamen-
tadas e argumentos válidos,
de onde possa surgir uma
boa solução. A concate-
nação das idéias, isto é, a
ordem e a validade delas e
o tratamento racional feito
um pouco antes, no tempo
certo, concorrem para o
bom êxito das soluções de
nossos problemas e servem
para afugentar as preocu-
pações maiores. Evitaremos,
assim, de girarmos num in-
terminável círculo de idéias,
muitas vezes não conexas e
sem fundamento com o as-
sunto que temos de tratar
e resolver.

Nós não estamos dizen-
do que a preocupação é um
mal necessário, mas quan-
do levada ao exagero pode
tornar-se o núcleo de pro -
blemas mais sérios que le -
vam a criatura à ansiedade,
tornando-se angustiada e,
até mesmo, obsessiva nas
suas atitudes cotidianas.
Empre gando um esforço de

reflexão construtiva sobre
nós mesmos poderemos
atingir as verdadeiras raízes
das preocupações e er-
radicá-las em nosso próprio
proveito.

A preocupação é a ante-
cipação da ocorrência de um
fato, em geral desa gradável,
preparando-nos para lidar
com ele. Assim, seu espera-
do papel é o de projetar
soluções inte li gentes, positi-
vas e viáveis, de modo a
nos proteger dos perigos da
vida, prevendo-os antes que
aconteçam. Vista sob esta
ótica, estaríamos tentando
minimizar os eventuais pro -
blemas e evitar que vi essem
agravar-se,
abalando a
tão desejada
s e g u r a n ç a
que quere-
mos para
nossas vidas
e evitando
que temores
e apreensões
infundados
nos tomem
de assalto.

O nosso problema re al
são as preocupa ções crôni-
cas. Essas se repetem eter-
namente e jamais nos le vam
a uma solução definitiva:
elas parecem surgir do na-
da, são apa rentemente in -
contro lá veis, geram uma
turbulência constante de an-
siedade, são imunes à razão
e prendem aqueles que se
preocupam numa visão tur-
va e inflexível do tema,
levando a criatura, muitas
vezes, ao exaspero e ao de-
sespero. Essa persistência,
quando intensificada ao seu
limite extremo, causa an-
siedade, fobias, compulsões,
obsessões e até ataques de
pânico. Quando a preocu-

pação chega a esse ponto,
concentrada no temor de
alguma coisa definível ou
indefinível, a criatura pode
estar precisando de ajuda e
tratamento apropriados.

Alguns casos podem
tornar-se tão sérios, que há
criaturas que chegam a pre-
ocupar-se com a própria
preocupação, em monólogos
que vão saltando de pre-
ocupação em preocupação,
em interminável sucessão de
idéias caóticas, chegando
muitas vezes a catastrofizar
problemas sem importância
nenhuma ou que têm
pouquíssima probabilidade
de vi rem a acontecer. Por

e x e m p l o ,
quando eu
digo "eu
nunca vou
ser feliz",
frase bas-
tante co-
mum, a cria -
tura está
autoinduzin-
do-se nega-
tivamente e,
assim, pre-

dispondo-se a uma preocu-
pação constante que pro -
vém do medo de ser feliz,
criando, dessa ma nei ra, in-
fortúnios atrás de infortú -
nios no seu viver.

Há muitos estudos sé -
rios sobre a preocupação,
que é uma emoção bas-
tante comum, sendo uns
de natureza material e ou -
tros de ordem psicológica.
Os primeiros, com os mo -
dernos recursos de explo-
ração científica do cérebro,
investigam os processos
neurais que ocorrem den-
tro do cérebro ou mais
propriamente no sistema
límbico, que, por sua vez,
contém o tálamo e a amíg-

dala, partes em que ocor-
rem os mecanismos de in-
terpretação das emoções. É
nessas partes do cérebro
que certos neurotransmis-
sores são liberados ou,
provindo de outras glându-
las endó crinas, nelas atu-
am, conforme a natureza
de certos estímulos e pen-
samentos, a ponto de a
ciência oficial sugerir que
a inteligência emocional aí
se localiza, o que nos pa -
re ce inverossímil.

Os estudos da psicolo-
gia procuram direcionar ou
induzir, através de técnicas
especiais, o aparecimento de
um estado cognitivo a que
deram o nome de autocons -
ciência, no sentido de
"apoderarem" dos episódios
preocupantes tão logo eles
se iniciem. Dessa forma, pre-
tendem identificar as situ-
ações que provocam as pre-
ocupações, e assim, procu-
rar evitar que elas venham
transformar-se em angus-
tiante espiral da ansiedade.
Os psicólogos recomendam,
também, técnicas de rela -
xamento, que podem ser
aplicadas no momento em
que os seres percebem o in-
ício da preocupação e prati-
carem-nas diariamente, nos
momentos que mais preci -
sarem de tais exercícios.

Entende-se por auto-
consciência um estado de
espírito em que as pessoas
apresentam boa saúde men-
tal, perspectiva positiva e
bom humor.

Pelo exposto, vemos
que tanto os estudos dos
mecanismos cerebrais co-
mo o aconselhamento psi-
cológico são úteis, mas
não curam a preocupação
e a ansiedade, este último
não passando de mero

paliativo ou estratégia para
estabelecer uma cadeia de
atividades mentais incom-
patível com a preocupação.
Nem mesmo a medicação
adotada por psiquiatras em
casos extremos de distúr-
bios obsessivo-compulsivos
de ansiedade ou de pâni-
co cura essas perturbações
do pensamento, apenas in-
terrompem o ciclo, voltan-
do este após a suspensão
da medicação ou das téc-
nicas psicológicas acima
referidas.

O segredo para lidarmos
efetivamente com as preocu-
pações está em conhecermo-
nos como Força e Matéria,
conhecimento que só o es-
piritualismo científico pode
proporcionar às criaturas.
Para isso, temos que saber
usar o raciocínio e a força
de vontade de forma deter-
minante, para tranquilamente
podermos examinar com lu-
cidez e racionalidade cada
situação que se nos apre-
sente, no tempo certo. É ób-
vio que isso exige firmeza e
determinação e, sobretudo,
confiança em nós mesmos.
Assim procedendo, estare-
mos reservando e conservan-
do nossas forças e energias
para serem concentradas no
alvo certo e no momento
exato, com a certeza de ser-
mos bem sucedidos.

Conforme vimos, o me-
do sob as mais diversas for-
mas e diferentes disfarces es-
tá por trás das preocu-
pações, como por exemplo,
medo de não conseguir um
emprego, medo de ficar de-
sempregado, medo de confi-
ar nas pessoas e tantos ou -
tros, que foram melhor trata-
dos sob o tema "O Medo",
no nosso livro Re flexões so-
bre os Senti mentos.
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